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			Introdução

			Em meados de 1972, aos oito anos, a convite de uma tia paterna, fiz uma viagem para a cidade do interior de Minas Gerais, Virginópolis.

			Virginópolis faz parte da mesorregião do vale do rio doce e a terra de meus pais. É chamada, também, de “terra da jabuticaba”. Foi uma aventura e tanto, era a primeira vez que saia da minha amada Belo Horizonte, lembro-me de que, durante o percurso, cantava o tempo inteiro, agradando ou não as demais pessoas que estavam dentro do ônibus. A estrada, nessa época, era bem precária e, como a maioria das estradas das Minas Gerais, era de pista simples; a estrada federal 381 era cheia de curvas perigosas, naturalmente não tinha um fluxo tão intenso, como nos dias de hoje, mas para época tinha o seu “quê” de periculosidade. Recordo-me que foi uma viagem agradável (bem, pelo menos para mim) e por volta das 03:00 da manhã descemos numa via estadual, pegamos uma estrada de terra; fizemos uma caminhada de uma hora e meia, até que chegamos à casa de uma parente de da minha avó paterna, que chamávamos de Dindinha Azul. Naquela madrugada, não dormi, estava ansioso para que amanhecesse, pra eu poder ir ao meu destino: a casa de meus avós maternos, Maria Catarina Gomes Maciel e Eugênio Inácio Maciel, que moravam dentro da cidade de Virginópolis, o bairro em que moravam era o último da cidade, depois dele só fazendas.

			Apesar dessa pressa e mesmo criança, ainda tenho lembranças de como era a casa da Dindinha Azul. Tinha um alpendre amplo na frente e era suspensa, havia uma escada lateral, que dava acesso ao alpendre, e também estava cerca de um metro do chão e tinha muitos cômodos, uma sala grande e o telhado com caída de duas águas. Na época, não havia luz elétrica, eram os lampiões e as lamparinas que iluminavam a casa. Levantei pela manhã, tomamos o café e andei ao redor da casa, vi as vacas, as galinhas e cachorros, porque, para mim, tudo aquilo era novidade, não sabia nada sobre a vida na roça; Dindinha Azul era irmã de minha avó paterna; Nair Correia Costa, que era senhora de pele clara e muito forte e faleceu aos 103 anos, meu avô paterno; Afonso Côrreia, um senhor, com cerca de um metro e cinquenta, também muito forte, meu pai e eu chegamos a trabalhar para ele, era um senhor destemido e muito esforçado. 

			Depois de ser apresentado aos demais parentes da casa, minha tia Lena, imediatamente, preparou a carroça e me deixou na casa de meus avós paternos, com a promessa que voltaria na semana seguinte, para me levar de volta para Belo Horizonte; esses sete dias que fiquei por lá, foram algo que jamais tiro de minha memória; foram dias de muitas alegrias, que me custou muito ter que voltar para a casa minha mãe.

			Todos nós temos alguma história e aventuras que trazemos de nossa infância, história que nos marcaram e ajudaram a moldar o que nos tornamos hoje, história que vivemos e estória que criamos em nossa memória, onde éramos os mocinhos, que venciam nossos inimigos emocionais.

			Viajemos, então, com “Jorge, a fazenda, o arco e a roda”, numa estória emocionante, que poderá ser também a sua.

		

	
		
			
ONDE TUDO COMEÇOU

			Era um dia comum na vida de um garoto chamado Jorge.

			— Corre Jorge,corre! Eles estão quase te alcançando.

			— Uff, uff, ai meu Deus, uff uff de novo não... uff uff... eu não aguento mais fugir deles... uff uff!

			Bem, como estava dizendo, era um dia comum na vida desse garoto. Ele mora na periferia, sua mãe se esforça para lhe dar uma boa educação e deixar sua vida um pouco mais fácil lhe dando algum conforto, mas como a maioria de seu bairro, ele não possui muitos recursos, e para complicar, nosso amiguinho é rapaz generoso, sempre disposto a ajudar, detesta injustiça, toma as dores do outro facilmente e em função de tudo isto ele entra em confusões fácil,fácil.

			Jorge é um garoto com um pouco mais de 12 anos de idade e cerca de de um metro e cinquenta e cinco de altura, sua aparência nem de longe lembra a de um menino propaganda, não era um muito bonito, mas também não era feio, tipo comum, mas havia algo em particular que chama muito a atenção: seus olhos e sua educação, sendo ele muito atencioso com seus amigos, não desdenhava de ninguém, muito pelo contrário, justamente por isso o levavam a boa parte de suas encrencas aqueles que são um pouco mais largados, não se conformavam com seu posicionamento e de alguma forma tinham ciúmes dele. Outro detalhe que chamava a atenção neste garoto eram suas pernas, sua disposição para corridas de curta ou longa distância, seu fôlego era um caso à parte, ele era um caso curioso, o garoto dava o que falar.

			Sua mãe, como disse antes, era mulher guerreira que nunca mediu esforços para cuidar bem do filho Jorge dentro de suas limitações, é claro; sua família havia saído dos arredores da fazenda há muitos anos, seu bisavô foi um braço direito do jovem que herdou a fazenda, eles tinham quase a mesma idade, mas algo aconteceu que resolveram romper os laços de amizade, e meses antes da morte do herdeiro, ele partiu para tentar a vida em outro lugar, a mãe de Jorge resolveu voltar porque depois da morte de seus pais, ela estava por assumir um pequeno lote doado pelo herdeiro falecido, e este imóvel era uma casa próxima a uma antiga fazenda. Mas voltando ao nosso amiguinho, ele agora estava em apuros, tentando se livrar de um grupo de garotos, o que com certeza pode ter acontecido também em algum momento de sua vida, porque todos nós já tivemos um Léo em nosso encalço.

			— Uff, uff, aonde posso me esconder dessa vez?! Uff, uff, aonde? Aonde?

			— Já sei! — decidiu rapidamente e logo entrou no terreno da fazenda onde há uma casa que há muito tempo estava abandonada e a imagem que os moradores do bairro desde o menor até o mais antigo morador, era que esta casa era mal falada, seus vizinhos mais próximos alertavam aos que por ali passassem que mantivessem distância daquele lugar, já há décadas ninguém cruzava aquela cerca e em alguns meses do ano, sons estranhos vinham de lá, suas portas e janelas, apesar de trancadas, de repente batiam umas nas outras sem nenhuma explicação, e que, constantemente, risos e sons do assoalho eram ouvidos por pessoas mais atentas, as crianças do bairro ficavam apavoradas só de pensar em passar por perto e por isso muitos deixavam de passar próximo à cerca. O mato à sua volta estava muito alto, por todos esses anos não era cuidado e os arbustos cobriam boa parte do imóvel que mal dava pra ver o telhado. 

			“Espero que tenham desistido de vir atrás de mim!”, pensou.

			Temendo que os garotos ainda estivessem à sua espera e apesar de todo o medo que sentia, decidiu ficar ali por longo tempo.

			Ele estava voltando da escola quando sem querer se enrolou no cadarço de seu tênis e em seguida esbarrou no Léo, justamente o garoto mais encrenqueiro da escola. Léo, ao ao sentir o esbarrão, acabou também esbarrando em seus amigos de bagunça; não precisa dizer que eles não gostaram nadinha desse “acidente”.

			— Tinha que ser você mesmo, né, Jorge?! — exclamou Léo, fulo da vida.

			Quando viu a cara que o Léo e seus amigos fizeram, não teve dúvidas, deixou o lugar numa velocidade que foi até difícil ver o momento. Ele correu o máximo que pôde e saiu tão rápido que nem percebeu que um pé do tênis ficara para trás.

			Léo, por sua vez, era um baixinho valentão, o que lhe faltava em altura, compensava com atrevimento, era daqueles meninos que gostam de se impor pela força, mas a valentia de Léo tinha um segredo; como todo predador, sua força está no bando, e quando se encontrava sozinho em situações difíceis, ele se impunha pelo grito, era só apertar mais um pouquinho que ele mostraria fraqueza, mas é claro que ninguém havia tentado isso, porque raramente ele estava sozinho. Por outro lado, seus amigos, sem saber desse detalhe, se apoiavam em sua valentia. Era um desgosto para seu pai, que vivia envergonhado em reuniões escolares. Ele estava em um segundo relacionamento, assim como a mãe de Léo, cujo esposo era um homem mais jovem que que vivia às suas custas, tinha uma profissão, mas não gostava muito de seu trabalho, pois tinha ambições mais elevadas. Ele vivia dizendo ao Léo que se ele chegasse em casa com sinais de que apanhara na rua, certamente também apanharia em casa, de modo que é possível entender as atitudes do menino.

			Ah! Eu disse que nosso amigo Jorge havia passado pela mesma situação com esses meninos? Por isso, ele correu o máximo que pode.

			“Será que eles já foram?”, pensou.

			“Que lugar é este?” 

			Ele estava tão preocupado em se livrar dos garotos que não se dera conta de onde havia entrado, e como disse, o mato era tão alto que mal dava para ver o telhado. Na intenção de ficar longe de seus perseguidores, de repente ele ouviu o som de pés correndo do outro lado da cerca, onde um garoto perguntava a alguém que passava na rua: 

			— Você viu pra que lado foi um garoto que passou por aqui correndo? 

			— Não, eu não vi nenhum garoto por aqui — respondeu o estranho. 

			Depois de escutar isso, Jprge foi chegando mais e mais perto da casa e pensou: “Vou me esconder dentro desta casa, assim com certeza não me verão”.

			A janela estava só encostada, ele puxou um dos lados e olhando muito mais para trás pare ver se alguém o estava perseguindo e bem devagar passou janela dentro. A luz do dia entrava pelos vitrais clareando o ambiente, esta janela por onde entrara era da sala e logo ele percebeu que o ambiente era bem espaçoso. Olhando em volta e ao mesmo tempo tentando escutar o som de alguém que pudesse estar vindo atrás dele, se distraiu completamente por um segundo e acabou tropeçando num sapato muito velho que estava no chão e sofrendo uma queda dentro da casa. O barulho foi muito alto por causa do piso de madeira, ele, um pouco atordoado pelo tombo e deitado ali no chão, ficou alguns segundos, depois abriu os olhos e olhando o telhado e tudo ao redor da sala, se levantou e começou a ver se havia se machucado com a queda. Olhou as pernas, os braços, tentou ver as costas e percebeu que fora apenas um susto. De repente, ouviu um som diferente vindo da parte superior da casa. Nosso amigo, um tanto quanto assustado, gritou: 

			— Oi! 

			Não tendo resposta, de novo ele grita: 

			— Oi! Tem alguém aí? Após esperar alguns segundos pela resposta, perguntou: 

			— Tem alguém aí? Me responda por favor! 

			Não havendo resposta, nosso pequeno amigo perguntou pela terceira vez: 

			— Tem alguém aí? 

			E novamente nenhuma resposta, o som foi ficando mais forte, mais intenso e parecia com sons de crianças brincando pelo andar superior e isso despertou ainda mais a curiosidade de Jorge, afinal, onde há crianças, não há que temer, é sinal de que o local é tranquilo. O som foi ficando mais forte e intenso a medida que o tempo passava e isso foi aguçando sua curiosidade, até que o garoto não resistiu e decidiu subir ao andar superior para ver o que estava acontecendo.

			A medida que ia subindo, os sons ficavam mais intensos e mais alto ele novamente perguntava: 

			— Tem alguém aí?! Pessoal, isso não tem graça nenhuma, respondam por favor!

			Nosso Jorge chegou no piso superior, começou a andar e o som de seus pés no assoalho eram altos. Decidiu tirar o único pé de tênis que ainda estava usando, assim não chamaria tanto a atenção caso Léo e seus amigos também tivessem entrado na casa. Ele continua sua procura por aquele som ou aquelas crianças que possivelmente estivessem ali brincando. Não vira ninguém nos corredores da casa, mas continuava a perguntar a meia voz: 

			— Tem alguém aí ? 

			Sua curiosidade era tanta que começou a vasculhar quarto após quarto, o lugar estava um tanto quanto empoeirado, afinal, já há muito tempo não morava ninguém naquela espaçosa casa, os móveis estavam cobertos com lençóis, mas estes também naturalmente cobertos pela poeira. Os quartos também eram grandes e espaçosos, havia sinal de patas de gatos que aproveitavam o ambiente para dormir ou passavam por ali com frequência; este, onde ele entrara era o quarto do casal. Não vendo nada, saiu em busca do som de crianças e seguiu para outro quarto, e também nada. Apesar do tempo e da poeira, o lugar estava bem conservado, o mobiliário era rústico, muito bem torneado, bonito e dava a impressão que havia crianças por lá. Agachou para ver debaixo das camas e não vendo ninguém novamente, nosso amiguinho saiu do segundo quarto e foi até o terceiro, onde também não viu ninguém, mas o som continuava como se estivesse no ambiente onde ele passava. Agora um pouco assustado, disse: 

			— Pessoal, isso não tem graça nenhuma, onde vocês estão? É falta de educação não responder quando alguém pergunta. Ô Cris e Luiz, são vocês tentando me assustar? Vocês vivem dizendo que aqui é mal-assombrado só pra me pregar uma peça, não é? Isso não tem graça nenhuma, está ficando chato. 

			Dissera os nomes pensando que seus amigos haviam entrado antes para fazer uma pegadinha.

			No final do corredor, bem à sua frente, havia uma porta fechada.

			“Eles só podem estar aqui”, concluiu, afinal já esteve nos três quartos e não viu ninguém, e como por fim só havia esta porta, certamente os encontraria e terminaria com esta farsa idiota.

			Jorge abriu esta porta e para sua surpresa não viu ninguém, mas ao olhar em sua volta`, exclamou em voz bem alta e com muita surpresa:

			— Que lugar maneiro! 

			Realmente era um espaço de criança sensacional, uma área imensa com vários brinquedos top de linha, simulador com óculos 3D, mesa de sinuca, pebolim, pula pula, videogames de última geração, alvo, uma piscina de bolinhas muito grande, bolas de futebol e vôlei, patins e roller, carros de bombeiro e outros brinquedos. 

			“Caraca! Quem vive aqui é muito rico, e como pode ser tão rico morando num lugar tão antigo?”, pensou Jorge. Depois de admirar e brincar com boa parte dos brinquedos, deu-se conta que aquele som que o atraíra havia desaparecido, mas percebendo que estava há muito tempo naquele lugar e que provavelmente seus perseguidores não estavam mais atrás dele, Jorge resolveu sair daquele lugar. Quando estava saindo do salão, viu algo que não tinha notado ao entrar, na parte de trás da porta estava pendurado um pneu daqueles pequenos de velocípede e algo parecido com uma vara de pescar, mas com um arco na extremidade. Ele pegou na maçaneta, abriu a porta e tão logo a fechou atrás de si, deu alguns passos em direção à escada, os sons voltaram, Jorge correu e abriu a porta, mas como da outra vez não havia ninguém. Ele, assustado e com o coração acelerado, um certo pavor e agora com toda a razão, fechou a porta, suas pernas estavam trêmulas, deu cinco passos para sair do ambiente e os sons recomeçaram. Jorge não resistiu à curiosidade e foi chegando devagar, e mesmo com muito medo decidiu descobrir o que estava acontecendo. À diferença das duas vezes anteriores, resolveu olhar pelo buraco da fechadura e de novo não viu ninguém, mas o sons estavam lá dentro. Insistindo em olhar, resolveu virar seus olhos para lateral do salão e o que viu não foi na mesa de sinuca em nem nos brinquedos eletrônicos e sim aquele pequeno pneu de velocípede com o arco que o conduzia.

			Aquele arco fazia várias manobras radicais com o pneuzinho, e os dois, o arco e o pneuzinho, pareciam curtir de montão as próprias manobras, ora o arco conduzia o pneuzinho e em outro momento ocorria o oposto.

			— Que tipo de controle remoto é este?! — perguntou nosso amigo ao abrir a porta de repente. 

			Como por encanto, o arco e o pneuzinho caíram imediatamente no chão.

			O corajoso Jorge esperava uma resposta, mas tudo o que via eram objetos inanimados caídos ao chão, mas algo merecia uma resposta: como aqueles objetos que estavam atrás da porta foram parar ali? Se fosse por controle remoto, quem estaria manipulando e onde estaria esta pessoa?

			Jorge pegou os objetos e, inconformado, queria uma resposta. Ficou ali por alguns segundos, mas ao ouvir seus amigos chamando seu nome a esmo, concluiu que eles não faziam parte do que estava acontecendo, sendo assim, soltou os objetos e se dirigiu à saída da casa. Assim que começou a descer a escada, o pneuzinho disse arrependido: 

			— Nó veio, devíamos ter nos mostrado para o garoto. 

			— Tá maluco, redondo?! O moleque ia perder o juízo, ficaria aqui por horas e como iríamos explicar tudo isto? Não se esqueça, vareta, que ele nos viu antes. 

			— Detesto quando me chama de vareta! — reclamou o arco. 

			— É, mas você vive me chamando de redondo — respondeu o pneuzinho. 

			— Estamos quites! — retruca o arco. 

			— E como vamos fazer? O garoto com certeza vai voltar e poderá até trazer seus amigos! — Acho que não, vi muita sinceridade e descrição nos olhos daquele menino e ele saberá guardar este segredo. 

			— Espero que esteja certo — disse o pneuzinho.

			Enquanto isso, lá fora, seus amigos continuavam a chamar por seu nome: 

			— Jorge! Jorge! onde você está? Responda! 

			No que ele exclamou bem alto: 

			— Estou aqui!

			Quando viram Jorge saindo no quintal da casa com o cabelo cheio de folhas, ficaram de queixo caído. 

			— Cê tá doido! O que está fazendo aí nesse troço mal assombrado?! O que você viu, Jorge? — insistiram seus amigos. — Você está meio amarelado e com cara de assustado, viu alguma assombração ou alma penada? O que você viu no meio do mato? Sua roupa está toda suja, sua mãe vai te dar a maior bronca. 

			Ele, em silêncio, não disse uma palavra do que havia acontecido dentro da casa, mas perguntou aos seus amigos: 

			— Vocês estavam me chamando há muito tempo? 

			— Sim! — respondeu Danny, irmã de Cristiano, menino a quem Jorge preferia chamar de “Cris”, e este Cris segurava o tênis e o caderno que Jorge deixara para trás ao fugir. — Eles não ficaram te procurando,mesmo porque nem vimos onde você estava e nunca imaginaríamos que entraria neste terreno, você é mesmo corajoso! — completou.

			— Você é “o cara” mesmo! — afirmou Cris. — Como foi se esconder justamente neste lugar? 

			— Não tive escolha, tive que pensar muito rápido, percebi que um deles estava cortando caminho pra me pegar mais à frente. 

			— Eu teria corrido para outro lado, menos para este terreno e esta casa, Jorge — comentou o garoto Luiz. 

			Assim foram para suas casas. Ainda no caminho, Danny lembrou aos meninos: 

			— Vocês estão sabendo sobre o parque que está se instalando no bairro vizinho? Dizem que é o máximo, a Montanha Russa é imensa, fico com frio na espinha só de pensar. Tenho uma vontade imensa de andar em montanha russa. Soube também que eles têm aquele Trem Fantasma, é de arrepiar cabelo até de careca. 

			Todos caíram na risada.

			— Quando será a inauguração? — perguntou Jorge 

			— Deve ser este fim de semana, afinal, as férias do fim de ano começam hoje, lembram? Agora só em fevereiro. Não vejo a hora de curtir este lugar, na volta às aulas terei muito o que contar — observou Danny. 

			— É, mas não esqueçam daqueles garotos. Léo e seu bando também devem aparecer por lá, eles são uns estraga-prazeres! — concluiu Jorge. 

			Assim, nossos amigos seguiram em direção às suas casas.

		

	
		
			
A HISTÓRIA DA CASA (parte 1)

			A grande verdade é que esta casa estava fechada há mais de 60 anos. Antigamente, era uma fazenda rica e próspera que em certo momento entrou em declínio. Seu antigo proprietário era um jovem herdeiro que tinha um pai ganancioso e tacanho, que tratava mal seus empregados e não gostava de honrar seus compromissos. Ao receber a herança depois da morte de seu pai, recebeu também as muitas dívidas que o pai havia contraído. Ele se viu obrigado a vender boa parte da propriedade para pagar dívidas antigas do seu genitor. Muitos dos empregados que receberam sua indenização não tinham para onde ir e o jovem herdeiro os deixou ficarem por ali, cada um foi construindo sua casa ao redor da casa da fazenda. Com o passar do tempo e a morte do herdeiro, os empregados, por gratidão, resolveram manter a casa da fazenda de pé e para manterem longe as crianças, criaram a história da casa mal-assombrada. Um dos brinquedos que o herdeiro mais amava era o pneuzinho com o arco, construído por um empregado com o resto de um velocípede velho e uma pequena e fina barra de ferro. Este brinquedo foi colocado atrás da porta do salão de festas da fazenda.

			No dia seguinte era sábado. Jorge levantou cedo, tomou seu café às pressas e foi para a casa mal-assombrada. Sem que ninguém percebesse, ele chegou até a parte da frente e foi pelo mesmo caminho que um dia antes havia passado, chegou até a janela e entrou. Ao contrário do dia anterior, só havia silêncio e o único som que se ouvia era o do vento que batia nas janelas. Ele foi entrando devagar, passou pela sala, foi até o fim do corredor e subiu a escada de acesso ao segundo andar. Ali, observou os quadros e retratos dos antigos moradores. Em um deles estavam pintados um senhor de rosto arredondado ao lado de uma senhora de traços finos, mais em cima estava este mesmo casal com uma criança no colo. Havia também um retrato com outro casal e outras crianças, que ele imaginou serem os pais e irmãos do antigo proprietário. Jorge seguiu pelo corredor superior e ficou tentando escutar pela porta do salão os mesmos sons do pneuzinho e do arco brincando. Ficou ali diante da porta por alguns minutos até que resolveu entrar. Feito isso, dirigiu-se imediatamente aos brinquedos maneiros que estavam atrás da porta e permaneciam pendurados tal qual Jorge os vira pela primeira vez. Examinou os brinquedos com um profundo olhar de tristeza e, inconformado, perguntou:

			— Por que vocês não querem brincar comigo? O que eu fiz de errado? — perguntou, sem receber nenhuma resposta.

			— Tenho certeza que não estava sonhando, porque ontem quando saí daqui deixei os dois no meio do salão, vocês não podem ignorar o que eu vi e saibam que não disse nada, absolutamente nada a ninguém!

			— O que vamos fazer? — cochichou o arco para o pneuzinho.

			— Sei lá, só sei que este garoto de bobo nem a cara tem! — respondeu o arco.

			Jorge pegou o arco e o pneuzinho, colocou-os no chão em movimento e ordenou: 

			— Vamos lá! Brinquem comigo!

			— Esse garoto tem uma mão pesada, está quase me enforcando!

			— Deixa de ser mongoloide, você não tem pescoço! Vamos ver até quando ele vai continuar aqui. 

			Jorge brincava pelo corredor, indo e voltando várias vezes. Andava por cada canto do imenso salão. Passado algum tempo, algo diferente começou a acontecer. Vencidos pela perseverança do garoto e vendo aquelas pequenas e pobres manobras que ele executava, o arco e o pneuzinho começaram a entrar na brincadeira e as manobras começaram a ficar mais intensas e radicais a ponto de o garoto começar a se achar o “tal”.

			— Uau! — exclamou ele. — Que demais!

			Quanto mais o tempo passava, mais radicais ficavam as manobras , movimentos precisos e saltos em cima de objetos iam gradualmente acontecendo. Aqueles objetos já não estavam inertes, o pneuzinho passava por debaixo de cadeiras e o arco, quando não o acompanhava em uma super velocidade, automaticamente já estava à frente o esperando. Cursos inesperados pelas paredes, passagens pelas frestas e por debaixo das portas e muitos gritos de “Iupi!”.

			— Vamos lá, magricelo, tente me alcançar!

			— Te alcançar é fácil, não esqueça que já manjo estas manobras ridículas!

			— Ah, é?! Então toma esta!

			Ele passa por entre as pernas do Jorge.

			Ficaram tão entusiasmados que não perceberam que o garoto não estava mais no comando, eles assumiram a brincadeira e de repente eles ouviram um grito de extrema surpresa:

			— Eeeeeeee!!! — bradou o menino Jorge.

			— Caraca, que maneiro! Totalmente radicais!

			Jorge estava de queixo caído. Ao perceberem o que Jorge estava testemunhando, o arco caiu ao chão, inanimado, tentando disfarçar, mas o pneuzinho o cutucou e disse: 

			— Levanta, magrelo, não adianta tentar disfarçar porque ele viu tudo 

			— Deita aí e finge de morto você também, idiota! 

			— Tarde demais, acho que entregamos o jogo com nosso entusiasmo.

			— Ele viu tudo?! — perguntou o arco ainda deitado no chão a meia voz. 

			— Claro, imbecil! Você é surdo ou não ouviu o grito que ele deu?!

			— Então foi isso que vi e ouvi ontem quando cheguei aqui correndo, eram vocês brincando?!

			Vocês precisam vir comigo, tenho que apresentá-los aos meus amigos, imagina, durante muito tempo ficamos com medo de entrar aqui por causa do barulho! Gente, vai ser demais, eles não vão acreditar!

			— Garoto, por favor, não faça isso com a gente, não estamos aqui para servir de espetáculo para os outros, mas por um propósito.

			— Mas, pessoal, vocês não sabem como as pessoas irão adorar ver vocês e o show que vocês farão!

			— Nada disso! — disse o pneuzinho. — A única coisa que dirão é que você pirou na batatinha ou endoidou o cabeção, porque quando vocês chegarem ficaremos aqui deitados e imóveis vendo você quebrar a cara diante das pessoas, porque não estamos aqui para servir de espetáculo para elas — completou, de forma bem enfática.

			Jorge tentou desesperadamente convencer os dois, até que ambos cairão ao chão como se nada tivesse acontecido e não responderam mais a nenhuma pergunta. Jorge os pegou e começou a brincar novamente, ficando ali por longas horas, mas seus amiguinhos não reagiram novamente. Jorge desistiu e como todo menino na sua idade, ao perceber a negativa de ambos, seus olhos marejaram e começou a narrar sua história para eles:

			— Vocês sabem o que é nascer e crescer em uma cidade, ter sua escola e seus amigos e depois ter que mudar com sua mãe para um lugar desconhecido com dificuldades, fazer alguns poucos amigos e você e estes seus amigos serem chacota nas mãos de garotos malvados da escola, levando pelo menos uma surra por semana? Eu não nasci aqui, não quero continuar aqui, mas minha mãe insiste em nos manter aqui, e tudo o que gostaria é de fazer com que eles me respeitassem.

			Terminando sua narrativa, não houve como o pneuzinho e o arco não se comoverem com ela, mas eles sabiam que era impossível ambos se exporem num mundo fora da casa, pois sempre chamariam a atenção das pessoas. Consolaram Jorge o máximo que puderam e disseram: 

			— Olha, garoto, apesar de sua pouca idade, você saberá compreender que é impossível acompanhar você do jeito que agimos, mas sempre que desejar poderá voltar aqui para brincarmos, nós juramos, né?

			— Redondo?! 

			— Claro! — respondeu o pneuzinho. — Jamais ignoraremos você, estaremos sempre prontos para brincarmos com você.

			— E quanto ao valentão e o que está em seu coração, violência só gerará mais violência! — concluiu o arco. 

			Jorge os agradeceu, mas a tristeza não saía de seus olhos, então disse aos seus novos amigos: 

			— Bem, tenho que ir, minha mãe deve estar preocupada comigo. Muito obrigado por não me ajudarem! — observou, indignado, e saiu.

			— Olha, magrelo, pena não podermos fazer nada pelo nosso amigo, gostaria muito, mas infelizmente não podemos.

			— O “Não” é uma sentença muito forte, sempre há alguma coisa que pode ser feita, sempre haverá uma escolha ou uma terceira via meu amigo, de alguma forma, podemos ajudar o garoto.

			— O que você está pensando em fazer?!

			— Já te respondo, vamos logo atrás dele, eu tive uma ideia.

			— Você teve uma ideia?! Isso me assusta muito, não está pensando em mergulhar nas loucuras desse garoto, está?!

			— Pare de falar e não deixemos ele sair da casa antes de falarmos com ele, é só uma ideia, vamos logo!

			Saíram ambos em disparada como de costume. Jorge estava prestes a sair pela janela por onde entrara quando, de repente, algo se enroscou em suas pernas e antes que ele caísse no chão, o magrelo o segurou pela gola de sua camisa e disse: 

			— Ei, garoto! 

			E mais que depressa, Jorge perguntou: 

			— Vocês vão comigo? — perguntou, surpreso, nosso amigo Jorge. 

			— Não! — respondeu o arco, completando em seguida: — Eu e o redondo temos uma proposta a fazer. 

			— Temos?! — indagou, surpreso, o pneuzinho, porque não sabia ainda o que o arco tinha em mente. 

			— De tanto rodar, você está ficando tonto mesmo, hem, redondo? 

			— Cale a boca e escute porque você está nesta também!

			— Se vocês não vão me ajudar, o que estão querendo? 

			— Calma, garoto! Vou te explicar e tenho certeza que vai gostar, você muito afobado. Vamos fazer o seguinte: eu e o redondo não podemos sair por aí com você e começar a nos exibir para darmos uma lição no valentão de sua escola, isso assustaria as pessoas e transformaria nossas vidas num inferno, inclusive a sua, nosso mundo viraria de ponta-cabeça, entendeu? Vamos fazer assim — continuou: — Nos próximos dias você vem pra cá do mesmo jeito que tem vindo, não deixe que descubram onde você está vindo, e é só você e mais ninguém, ok? Como estava dizendo, nesses próximos dias nós vamos ensiná-lo a trabalhar conosco, eu e o redondo te ensinaremos a condução, a fazer os loopings, a jogada com retorno, etc., de forma que quando virmos que está pronto, sairemos com você nos conduzindo, de forma que quando eu e nosso amigo ali fizermos alguma manobra, todos irão pensar que foi você, entendeu, carne e osso? 

			— Maneiro demais! Não vejo a hora de começarmos! — celebrou Jorge, saltando de alegria. 

			— Ah! Tem um detalhe. 

			— Qual? — perguntou nosso amiguinho. 

			— Você nunca poderá conversar conosco fora deste ambiente e caso alguém pergunte alguma coisa, ficará sem sua resposta. 

			— Por quê?! — questionou Jorge. 

			— Você tá maluco, garoto?! Onde já se viu alguém conversar com um arco e um pneu no seu mundo? Vão dizer que você endoidou de vez o cabeção. 

			Caíram na risada e depois de acertarem tudo, Jorge foi para casa feliz da vida, mas já pensando no dia seguinte.
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